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RESUMO: O presente artigo decorre de um Trabalho de Conclusão de Curso e contempla a discussão do Educar pela Pesquisa como prática pedagógica em aulas de Ciências. Os resultados foram construídos mediante a análise de diários de bordo pelo processo analítico da análise textual discursiva (ATD) proposta por Moraes e Galiazzi (2006). As categorias consistiram em a priori e emergentes, as a priori contemplaram as etapas do Educar pela Pesquisa propostos por Moraes (2002), o “questionamento”, a “construção de argumentos” e a “comunicação/socialização dos resultados” e as emergentes consistiram na reconstituição docente e nos desafios do uso do Educar pela Pesquisa em sala de aula. A análise possibilitou identificar avanços no uso do Educar pela Pesquisa como caminho que permite ao professor um olhar na e sobre as suas aulas num movimento que denota qualificação e redimensionamento da sua prática pedagógica.
Palavras Chaves: Ensino de Ciências, Educar pela Pesquisa, Prática Pedagógica.
1 INTRODUÇÃO 
O presente artigo resulta de uma pesquisa realizada num Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Cerro Largo.  A temática geral do TCC contemplou três subtemas, a escrita em Diário de Bordo (DB), a (re)constituição docente e o Educar pela Pesquisa como prática pedagógica em aulas de Ciências. O foco, no presente artigo, está no último tópico mencionado e entende-se, o Educar pela Pesquisa em sala de aula como prática pedagógica, ao primar pelo desenvolvimento da capacidade da argumentação, implicando no uso qualificado da escrita, da fala e da leitura, num movimento que requer um posicionamento diferenciado tanto do professor como do estudante, superando-se uma prática de ensino apenas transmissiva para um processo de ensino mediado pedagogicamente. Os resultados, que apresentamos, foram construídos mediante a análise dos DBs de duas professoras de Ciências da rede pública de ensino que, desde o ano de 2011  têm atuado como supervisoras do Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) no subprojeto PIBIDCiências. E, desde o ano de 2010, participam dos Ciclos Formativos promovidos pelo grupo de Ensino e Pesquisa em Ensino de Ciências e Matemática (GEPECIEM) da UFFS. E, pela análise das duas propostas formativas, PIBIDCiências e Ciclos Formativos, é possível inferir que os pressupostos do Educar pela Pesquisa perpassaram as formações vivenciadas pelas professoras e assim, aventamos a hipótese de que as discussões teóricas realizadas se tornam constitutivas da prática das professoras e que perpassam a escrita em seus DBs. Nessa direção, o foco do presente artigo, consistiu em elucidar se as discussões sobre o Educar pela Pesquisa, realizadas nos referidos espaços formativos, estão descritas nos DB das professoras e de que modo perpassam as suas aulas.
A pesquisa e o Educar pela Pesquisa são discussões que perpassam a literatura da área. Para Demo (1999), a pesquisa é um processo que deve aparecer em toda caminhada educativa do sujeito, como princípio da emancipação. Para tanto, defende a pesquisa como indissociável ao ensino, dando assim, novas perspectivas ao processo de ensinar e de aprender.
Nesse sentido, Wenzel (2007) afirma que a prática do fazer pesquisa em sala de aula torna os sujeitos participantes do processo de aprendizagem a partir da reconstrução de significados, em que o sujeito não aceita de forma passiva as informações, mas as analisa de forma critica, expressando seu posicionamento e desenvolvendo condições de elaboração própria do conhecimento. Galiazzi (2003, p.61), nessa mesma perspectiva, defende a pesquisa “como um processo de construção de conhecimento, onde a sala de aula precisa ser espaço de vivência desse processo”, entendemos a pesquisa como um princípio da educação, como parte da prática de educar. Nesse sentido, Moraes (2002) afirma que a educação com pesquisa possibilita uma aprendizagem autônoma, possibilitando o aprender a aprender, sendo o conhecimento construído de forma significativa, na parceria entre aluno e professor.

Com isso, entendemos que o Educar pela Pesquisa consiste numa prática pedagógica que proporciona ao estudante o desenvolvimento de uma capacidade de entender, de questionar, de inferir e de ter sua própria postura diante do que lhe é apresentado. Segundo Moraes (2002, p. 12), os aprendizes, alunos e professores, são os sujeitos do seu próprio processo de construção e reconstrução das verdades por meio da pesquisa através do “questionamento”, da “construção de argumentos” e da “comunicação” ou da socialização do conhecimento.


O autor (2002, p. 12) ainda reforça a ideia de que não há uma “receita” ou um “roteiro” pronto a ser seguida, ao se trabalhar a pesquisa em sala de aula. Segundo ele (2002, p.16), existem apenas alguns aspectos que caracterizam tal prática de ensino, e que consistem em diferentes momentos, a saber: o questionamento, pela pergunta/dúvida, que, por sua vez, desencadeia a busca por respostas; a construção de argumentos, a partir da elaboração de uma nova “hipótese do ser, fazer ou conhecer” que precisa ser fundamentada pela prática da leitura, da escrita e da discussão; e o terceiro momento consiste na divulgação dos resultados alcançados, num processo de socialização da pesquisa, que pode ser tanto no âmbito coletivo da sala de aula como para um público maior. 

Todo esse processo de pesquisa consiste em um ciclo que inicia com o perguntar, passa pela argumentação e culmina na socialização que, por sua vez, implica novos questionamentos, num processo de recomeçar. Nas palavras de Moraes (2002, p. 11), “a pesquisa em sala de aula pode ser compreendida como um movimento em espiral, que se inicia com o questionar dos estados do ser, fazer e conhecer dos participantes, construindo-se, a partir disso, novos argumentos que possibilitam atingir novos/outros patamares desse ser, fazer e conhecer”. 

2 METODOLOGIA
A opção metodológica consistiu no uso de aspectos da análise textual discursiva (ATD) proposta por Moraes e Galiazzi (2006). Essa metodologia possibilitou-nos uma ampla impregnação com os textos, pois se analisa tanto o discurso como o texto, os aspectos descritivos e interpretativos, construindo-se e reconstruindo realidades num processo de leitura e releitura. 
E assim, em todo esse processo de análise dos DBs buscou-se a “melhoria da compreensão dos fenômenos investigados a partir da explicitação de teorias construídas com base nas próprias informações reunidas em relação aos fenômenos” (Moraes e Galiazzi, 2006, p. 159) partindo-se de categorias a priori e pela impregnação emergiram categorias emergentes.    
O processo analítico, iniciou-se com a “unitarização” que consistiu na separação em “unidades de significado”, seguindo  com a “categorização”, em que foram reunidas as “unidades de significado semelhantes”, deslocando-se do empírico para a abstração teórica. Num processo que possibilitou qualificar o debate e a compreensão sobre a prática do Educar pela Pesquisa vivenciado pelas professoras em sala de aula.
3 O EDUCAR PELA PESQUISA NOS DIÁRIOS DE BORDO DAS PROFESSORAS

Os resultados que apresentamos foram construídos mediante a leitura e a análise dos DB pelo processo de ATD. Partimos de categorias a priori, a saber, o questionamento, a argumentação e a comunicação que consistem nas etapas do Educar pela Pesquisa propostos por Moraes (2002), anteriormente referidas. E, no decorrer da análise, foi possível a construção de outras duas categorias, denominadas emergentes, a saber: a reconstituição docente e os desafios do uso do Educar pela Pesquisa como Prática Pedagógica. As categorias estão descritas no quadro 1, que segue. No decorrer da discussão, cada uma das professoras passa a ser identificada por nomes fictícios, Ana e Rosa, que foram escolhidos aleatoriamente e que permitem o anonimato das mesmas. 

Quadro 1: Categorias de Análise do processo de ATD 

	Categoria a priori
	Questionamento: a pergunta, a dúvida, o problema que representa o início da pesquisa. É importante que o próprio estudante, sujeito da aprendizagem, se envolva neste perguntar, que ele mesmo problematize o contexto no qual está inserido. Constitui a primeira etapa do Educar pela Pesquisa. 

	
	Argumentação: é o momento da produção propriamente dita. Produzir argumentos é envolver-se numa produção, é ir aos livros, é realizar experimentos, é analisar e interpretar ideias de diferentes pontos de vista e, ainda, expressar os resultados em forma de produção, que acontece, na maioria das vezes, de forma escrita ou oral (Moraes, 2002). Caracteriza-se como a segunda etapa do Educar pela Pesquisa.

	
	Socialização: é o momento em que aquilo que foi produzido a partir da argumentação deve ser comunicado. Consiste na terceira etapa do Educar pela Pesquisa

	Categoria emergente
	Reconstituição docente: O referencial teórico em que o professor se apoia, bem como, o seu posicionamento frente a sua prática, foi se modificando a partir da compreensão e do uso do Educar pela Pesquisa nas aulas de Ciências.

	
	Desafios do Educar pela Pesquisa como prática pedagógica: retrata dificuldades das professoras em colocar em prática o Educar pela Pesquisa em sala de aula. 


Quadro 1 (KLEIN, WENZEL, 2014)

Iniciando a discussão com a categoria a priori “questionamento”, é importante ressaltar que essa, segundo Moraes (2002), consiste na mola propulsora do Educar pela Pesquisa em sala de aula. No entendimento do autor (2002), o processo de questionar desafia o sujeito a pensar, a buscar novas respostas e, assim, o induz à prática da pesquisa. Nessa direção, Galiazzi, Moraes e Ramos (2003), afirmam que a partir da pergunta e dos processos que ela desencadeia, é possível (re)organizar os argumentos que, por sua vez, vão potencializar a compreensão em relação aos conceitos em estudo. 

Na análise realizada, foi possível identificar que a pergunta, em geral, era feita pelas professoras. A professora Rosa assim escreveu “... tento iniciar minha aula perguntando, para que os alunos possam trazer coisas do seu dia-a-dia para a discussão de sala de aula”. (DB, 2012). Esse posicionamento indicia que é a professora que está inserindo o questionamento em sua sala de aula. Ela parte de um problema e busca, com isso, ampliar e qualificar a participação dos estudantes em sua aula.  Almeida (2002, p. 184) chama atenção para o fato de que, se o questionar, em sala de aula partir somente do professor ele, em geral, induz os estudantes a uma resposta que quer ouvir, e ressalta  a importância de a pergunta ser elaborada pelos alunos. Ou seja, em sala de aula, é válida a estratégia de instigar os alunos na formulação de suas perguntas. 

Dos excertos pinçados dos DBs para a categoria “questionamento”, foi possível identificar, em apenas um deles, que os questionamentos partem dos estudantes “(...) foi realizada a partir das questões elaboradas pelos próprios alunos” (Ana, 2012). Nos demais, são as professoras que trazem o questionamento para a sala de aula, como retratou a escrita da professora Rosa. Isso indicia uma limitação no uso do Educar pela Pesquisa em sala de aula que é a participação efetiva dos estudantes. 
A segunda categoria, “argumentação”, que contempla a elaboração de argumentos que sustentem as conclusões estabelecidas, foi possível de ser identificada na escrita da professora Rosa ao escrever que “(...) a partir disso os alunos precisaram escrever um texto defendendo seus pontos de vista” (DB, 2013). Esse posicionamento corrobora a compreensão de Demo (1999), de que a prática da leitura não é apenas reproduzir o que está descrito, mas, é interpretar, é saber se posicionar frente ao que leu, num processo que possibilita a construção de novos argumentos e de aprendizagens. 
Ainda segundo a professora Rosa, “os alunos precisam escrever. Precisa de significação conceitual por parte do aluno, se não, não vai ter aprendizagem” (DB, 2013).   A professora, em suas escritas, retrata uma prática de escrita que supera a simples cópia ou a simples decodificação da linguagem, mas reafirma que o processo de escrita deve possibilitar ao estudante pensar sobre determinado assunto/conceito, num processo que denominou de “significação conceitual”. Marques (2001), ao abordar a prática da escrita, ressalta que, assim como a leitura, precisa ser aprendida pelos estudantes e que não pode ser vista como uma simples decodificação da fala, mas da necessidade da compreensão de sentido e isso, segundo o autor (2001), é mais difícil ao se lidar com palavras desconhecidas, com nomes próprios, como é o caso das aulas de Ciências, por exemplo. Nas palavras do autor (2001, p. 89), “o que faz a escrita não são simples sinais gravados num suporte físico, mas é a significância que eles adquirem ao se inscreverem na ordem simbólica pela qual os homens se entendem criando seus mundos”, assim, como, descreveu a professora Rosa em seu DB.

Um processo que pode auxiliar e qualificar o processo de escrita em sala de aula é o uso da (re)escrita orientada ( Wenzel, 2014), pois pela ajuda do professor o estudante é capaz de tomar consciência da sua limitação e evoluir na compreensão do fenômeno (Wenzel, 2014). Sobre isso a professora Ana, assim, descreveu em seu DB:

Hoje retomei o conteúdo da aula passada onde cada aluno trouxe a pesquisa que realizou na forma escrita para entregar [...] Falamos um pouco sobre e em seguida começamos outro conteúdo. A pesquisa será lida por mim e retornará aos alunos para ser reescrita. A partir dela quero identificar as limitações que meus alunos têm e também quais suas maiores dúvidas sobre o conteúdo (Professora Ana, DB 2013).

No trecho, percebemos que a professora utiliza-se de uma boa estratégia de (re)escritapreocupando-se em identificar as dificuldades de seus alunos para, então auxiliá-los nas  aulas posteriores.
Sobre a terceira categoria a priori, a “socialização”, foi possível identificar que as professoras adotaram como meio de divulgação dos resultados da pesquisa a prática de debates orais e também a da escrita de textos. A professora Rosa, ao escrever que “(...) todas as produções escritas foram expostas na escola, disponível a todos como forma de divulgação” (DB 2012, Professora Rosa), retratou um modo de socialização pela exposição das produções escritas e que contemplou um público interno, escolar, mas mais amplo do que a sala de aula. 

Outro exemplo de socialização dos resultados dos trabalhos foi possível de ser caracterizado no relato da professora Rosa, que segue:

Fomos até a horta onde os canteiros já estavam prontos, plantamos algumas hortaliças e tentamos fazer uma ligação com o sistema digestório. Para isso desafiei meus alunos a buscar construir seus conhecimentos a partir da pesquisa que foi realizada a partir das questões elaboradas pelos próprios alunos, eu como professora apenas fui orientando-os Foi uma atividade bastante desgastante para mim, mas ao final tive a sensação de que os alunos aprenderam (Professora Rosa, DB, 2013, grifos nossos). 

A professora Rosa fez uso de todas as etapas do Educar pela Pesquisa. Ela desafiou seus alunos, a partir do plantio de algumas hortaliças, a fazer uma relação com o sistema digestório, num movimento de elaboração de questionamentos, seguido pela busca das respostas através da pesquisa (leituras desenvolvidas) e, em seguida, realizou a apresentação dos resultados na forma de um debate. Quando a professora Rosa escreve “como professora fui apenas orientando-os”, é possível visualizar a importância que tem a orientação pedagógica em todas as etapas, e o quanto ela é fundamental no processo da aprendizagem do aluno. Além disso, a professora Rosa, ao final do trabalho, percebe que, mesmo tendo sido desgastante para ela, pois exigiu uma nova postura em sala de aula, seus alunos demonstraram ter aprendido. 

Pela análise dos DB, foi possível evidenciar que alguns referenciais teóricos, que foram abordados nos encontros de formação do PIBIDCiências e dos Ciclos Formativos em Ensino de Ciências e Matemática, passaram a ser constitutivos da prática das professoras e possibilitaram a “reconstituição docente”, que consistiu numa categoria emergente e que passa a ser objeto de discussão. 

A professora Ana, ao escrever que “dava minhas aulas de forma muito tradicional. Levava os alunos ao laboratório apenas para comprovar teorias. Lia o capítulo do livro e mandava fazer exercícios” (DB, 2014), reporta-se a um ensino tradicional. Mas a mesma professora, num movimento de reflexão sobre a sua prática, assim complementou: “Quando tomei conhecimento do Educar pela Pesquisa, percebi que poderia fazer muito mais por meus alunos, afinal eles não estavam aprendendo, apenas decoravam a matéria” (DB, 2012). Nota-se a humildade da professora em admitir/reconhecer que o modo como estava ensinando não alcançava os objetivos previstos. Assim, também, a professora Rosa escreveu: “Achava que meus alunos aprenderiam apenas lendo e fazendo os exercícios do livro didático, mas agora vejo que não [a professora toma ciência de sua prática a partir da sua formação], eles pouco aprendiam, apenas decoravam os conteúdos para a Prova, mas não significavam os conceitos” (DB, 2012). Entendemos que tais movimentos se caracterizam como (re)constituição docente, ou seja,  a professora passa a (re)construir sua prática pela tomada de consciência da mesma num processo, em que vai se apropriando de um novo referencial e que passa a ter confiança no mesmo, como bem descreveu a professora Ana:

Sentia que precisava fazer algo diferente para ensinar, para novamente despertar o gosto pela aprendizagem e para que meus alunos realmente aprendessem, mas nunca sabia o que e como. Agora conhecendo a metodologia do Educar pela Pesquisa sinto que isso é possível (DB, 2012, Professora Ana).


A professora, ao se apropriar do referencial do Educar pela Pesquisa, passa a perceber que a prática de ensinar com pesquisa incrementa a construção de conhecimento dos alunos, e que esta construção vai se tornando significativa. Mas os desafios da sua implementação em sala de aula também surgem e são apontados pelas professoras, na medida em que vão desenvolvendo essa prática.  Passamos a discutir, a seguir, as dificuldades/desafios enfrentados pelas professoras, o que se caracterizou como uma categoria emergente do processo analítico. 

Nas palavras da professora Ana: 

Ao introduzir os pressupostos do Educar pela Pesquisa em sala de aula, nas minhas aulas de ciências tive que enfrentar a resistência dos alunos para pensar, argumentar, buscar informações para a construção dos conceitos. Afinal eles estão acostumados a um modo de ensino ainda tradicional (DB, 2012, Professora Ana). 

O posicionamento da professora vai ao encontro dos dizeres de Frison (2000) de que o desafio de Educar pela Pesquisa é desapegar da tradicional forma reproducionista e oferecer condições que auxiliem o aluno a pensar e a realizar novas descobertas a partir de seus questionamentos, mediado pelo professor. A inserção de algo novo, em geral, costuma não ser pacífico, pois o sujeito se sente inseguro, ele não conhece, não sabe ao certo quais serão os resultados. Ao aluno, por exemplo, o processo implica sair do comodismo de receber tudo pronto, apenas decorar o conteúdo para a avaliação e reproduzi-lo. Segundo Galiazzi, Moraes e Ramos (2003) há grandes resistências em função de um ensino tradicional ainda dominante em que o aluno está acostumado a receber o conhecimento de forma transmissiva. Isso está de acordo com uma escrita da professora Rosa, ao referir-se sobre a participação dos estudantes em sala de aula: “mas poucos falam [referindo-se aos estudantes]. E, em seguida, explico o conteúdo ou lemos no capítulo do livro” (DB, 2012). 

Nessa direção, a professora Rosa também escreveu que: “Grandes são os desafios de inserir o Educar pela Pesquisa em sala de aula. Os alunos resistem, afinal estavam acostumados a apenas decorar conteúdos para a avaliação.” (DB, 2012). Assim podemos concluir que um desafio da inserção do Educar pela Pesquisa em sala de aula consiste nas resistências à sua implantação por parte dos próprios alunos.


Importante ressaltar que, numa sala de aula com pesquisa, é preciso mudar as posturas tanto dos estudantes como dos professores. É necessário que o professor desenvolva a capacidade de ouvir seus alunos, mudando, conforme Galiazzi (2003), a lógica tradicional do trabalho focalizado no professor em direção a ações conjuntas e articuladas de mediação entre professor e estudante através do uso da linguagem.
A professora Ana nos traz outro fato, de certo modo preocupante, quanto às resistências do uso do Educar pela Pesquisa em sala de aula, quando nos diz que “além da resistência dos alunos, percebo colegas de profissão fazendo comentários grosseiros do tipo ‘pra que ficar inventando moda’?” (DB, 2012), o que caracteriza um desafio que vai além das resistências da sala de aula e que está relacionado ao desencorajamento das pessoas que deveriam estar apoiando e ajudando na busca de mudanças que corroborariam processo de ensino e aprendizagem de maior qualidade. 

Mas, apesar dos desafios da inserção do Educar pela Pesquisa em sala de aula, valem as contribuições descritas pelas professoras, pois o fazer uso da pesquisa como construção da prática de ensino e qualificar a prática docente torna-se, como afirma Güllich (2007), mais do que uma simples metodologia, ela se torna o princípio básico da educação, um modo de ensinar e de aprender que redimensiona a prática e o ser professor. 
4. CONCLUSÕES
A partir da análise foi possível perceber que o uso do Educar pela Pesquisa como prática pedagógica está sendo otimizado nas salas de aula das professoras investigadas, pois, apesar dos desafios enfrentados pelas mesmas, foi possível evidenciar as diferentes etapas do Educar pela Pesquisa descritas em seus DBs. Isso nos permite inferir que, a passos ainda muito lentos, a pesquisa está chegando às escolas, em especial, ás aulas de Ciências, ao menos no contexto de ensino que foi investigado. O questionamento, a argumentação e a comunicação estão acontecendo, mesmo que ainda seja bastante restrita ao direcionamento da professora. Além disso, percebemos desafios inerentes dessa prática pedagógica, e por outro lado percebemos a (re)constituição do ser professor. 

Nas palavras da professora Rosa: [a pesquisa em sala de aula] “é um trabalho bastante desgastante, mas que traz resultados e o aluno aprende” (DB, 2012), ou seja, vale a pena todo o esforço de mudança desencadeado pela professora. Pela investigação realizada, reforçamos que essa mudança na prática pedagógica é possível mediante a participação dos professores em espaços qualificados de formação continuada, como ficou evidenciado nas palavras da professora Rosa: 

Hoje me dei em conta como é bom poder participar desses encontros de formação, tanto do PIBID quanto do GEPECIEM, pois neles discutimos o que é a pesquisa, quais as suas possíveis contribuições para o ensino e, além disso, aprendemos a fazer pesquisa da nossa própria prática através da investigação-ação, e assim estarmos mais preparados para fazer uso dessa metodologia em sala de aula com nossos alunos  (Professora Rosa, DB 2012).

Portanto, para que o professor faça uso da pesquisa, ele precisa perceber, através de sua vivência formativa, a importância de inserir, em sua metodologia de ensino, os princípios da pesquisa (Wenzel, 2013, p. 135). Ou seja, para o Educar pela Pesquisa chegar à sala de aula como prática pedagógica é fundamental que o professor vivencie práticas de pesquisa em sua formação, seja ela inicial ou continuada, para que conheça as suas etapas e contribuições (Wenzel, Zanon e Maldaner, 2010). Com isso, reforçamos a importância dos espaços formativos, como, o PIBIDCiências e os Ciclos Formativos desenvolvidos na UFFS,  Campus Cerro Largo. 
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